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São mais de vinte anos passados, desde que as obras mais 
conhecidas de Herbert Marcuse ganharam popularidade junto aos estudan­tes de 
países industrialmente avançados, estudantes que se valiam das criticas de 
Marcuse à civilização contemporânea para sustentar teoricamente muitas das 
posições que a juventude dos anos 60 já vinha assumindo, na prática. Na Paris 
de 1968, nas ruas de São Francisco, o pensamento de Marcuse era um 
componente comum ao universo da geração que buscava alternativas 
para a sociedade competitiva, castradora de nosso tempo, um 
componente que fazia parte do contexto onde gravitavam também a literatura 
de Jack Kerouac, o quadro das sopas Campbell de Andy Warhol, o cinema 
"underground" da Califórnia, a busca zen de Alan Watts, a música do Rolling 
Stones e as propostas -polêmicas-de Marshall Mcluhan na análise da assim 
chamada comunicação de massa. 

Marcuse era o cirurgião pensador, que com seu bisturi da lucidez 
intelectual cortava as carnes da civilização industrial de nosso tempo, 
exibindo suas entranhas e diagnosticando as mazelas que a era tecnológica 
trouxera ao homem, paradoxalmente em que ao mesmo tempo proporcio­
nara-lhe um conforto jamais usufruído na história da habitação humana neste 
planeta. Era o filósofo que se debruçava sobre a realidade cotidiana para 
trazer àtona o sentido não multo claro do rumo que a sociedade pós-industrial 
vinha tomando, apontando seus viéses e o enorme preço que os indivíduos 
têm de pagar para obter as possíveis benesses deste tempo da opulência 
consumerista e do obsoletismo planejado. 
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esse conhecimento da assim chamada religião, da filosofia, da ciência, da IF. 
arte ou de qualquer outro conjunto de técnicas captadoras da realidade e /Is 
transmissoras das referências codificadas que representam essa mesma 
realidade. 

5. A análise, na sociedade estabelecida, consumista e industrial de hoje, dos
recursos que essa mesma sociedade desenvolveu e que podem ser
aproveitados para uma nova visão de mundo.

6. A colocação clara, para o receptor, de que todas as formas de'conheci­
mento e percepção da realidade são relativas e passivas de falhas, já que
dependem do aparato perceptor do homem e das civilizações, aparato
este, portanto, limltado por fatores históricos, culturais e tecnológicos.

7. A amostragem narrativa, descritiva e analítica do comportamento e atitude
dos diferentes povos do mundo, suas condições específicas de adap­
tação ao meio-ambiente, indicando com isso o absurdo da presente
divisão político-geográfica do mundo, que trata o planeta com metal idade
tribal e separatista, quando na verdade ele hoje precisa ser encarado
globalmente, sistemicamente.

Tal como vislumbro, esses objetivos começam a ser timidamente 
almejados, ao menos em parte e mesmo que seja algo inconscientemente, 
por publicações que ou se dedicam a mostrar o mundo no qual vive­
mos - como a Revista Geográfica Universal ou as revistas de bordo das com­
panhias áereas internacionais, como a Scanorama da SAS e até mesmo a 
Ícaro da Varig - ou abordam algo sensacionalisticamente novas formas de 
conhecimento - tal que faz a Planeta, digamos - ou ainda abrem espaço para 
a ciência de vanguarda e/ou alternativa - no estilo da americana New Age.

Mas essas tentativas iniciais, embora cumpram um bom papel 
pioneiro, não estão dotadas de uma perspectiva global mais bem definida em 
termos dos conceitos já expressos neste texto. Assim, no meu entender, 
torna-se necessário aproveitar as abordagens pioneiras que essas publi­
cações realizam e colocá-ias sob um prisma mais global. E também, no meu 
entender, a nova proposta jornalística que aqui se delineia nos seus contornos 
ainda bem iniciais, tem melhor possibilidade de um bom trabalho, para 
começar, no chamado jornalismo especializado, tanto nessa área de turismo 
e viagens já exemplificada, quanto no setor do jornalismo científico e mais 
particularmente, também, no jornalismo agrícola (pois torna-se indispensável 
uma revisão de como o homem vem administrando o processo de uso, posse 
e comercialização da terra). 

O instrumental conceituai que vai nortear essa visão do mundo, 
nesta concepção jornalística, é eminentemente sistémico. Sustenta-se nas .; 
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cação apenas um papel conformista e conservador, avanços posteriores 
conseguiram indicar que em meio ao oceano conformador, também flutuam 
algumas ondas independentes que pronunciam a possibilidade de novas 
praias e novas costas, É nessa faixa de ondas que se encaixa, felizmente, 
alguma possibilidade para o caráter transformador desta proposta de um 
novo, revolucionário e lúdico jornalismo, cujo alcance último é de determinar, 
no horizonte, o germinar de uma radicalmente nova civilização do homem 
nesta Terra que o abriga. 
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